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J O R N A L  D O  S I N D I C AT O  D O S  M E TA L Ú R G I C O S  D E  C A M P I N A S  E  R E G I Ã O

FOLHA
DE METAL

Com Bolsonaro, o Brasil voltou 

ao cruel e desesperador mapa da 

fome. 

Há milhares de pessoas 

revirando lixeiras e lixões ou 

fazendo las para receber a doação 

de ossos para se alimentar e 

alimentar os seus.

Nas escolas há crianças 

desmaiando de fome sobre as 

car teiras. Adultos que estão 

morando nas ruas chegam 

famélicos às unidades básicas de 

saúde. Desnutridas, crianças 

indígenas agonizam até a morte.

Do outro lado, o 1% mais rico 

da sociedade já detém a metade de 

toda a riqueza produzida no país. 

Apesar da recessão, da queda na 

produção e das falências, durante a 

pandemia, surgiram novos 

bilionários brasileiros.

Este é o retrato do Brasil sob o 

governo genocida de Bolsonaro, 

que tripudia sobre o sofrimento, a 

fome e a morte de milhões, e usa o 

desemprego e a miséria espalha-

dos na nossa classe para fazer 

barganhas no Congresso Nacional, 

como no caso do calote nos 

precatórios para custear o Auxílio 

Brasil.

Para derrotar e superar esse 

sistema de mor te é preciso 

defender tudo que garantimos 

através de nossas lutas por 

direitos, melhores condições de 

vida e trabalho, l iberdades 

democráticas, e ir além: enraizar a 

luta nos locais de trabalho, moradia 

e estudo e como classe trabalhado-

ra derrotar o capital, que só se 

mantém de pé, matando a nossa 

classe pelo abandono, repressão, 

violência, péssimas condições de 

trabalho ou fome.

Projeto de Bolsonaro é arrasar
com a classe trabalhadora 

NO BRASIL,
O 1% MAIS
RICO DETÉM
METADE DA
RIQUEZA
PRODUZIDA
NO PAÍS

A VIDA SOB O 
CAPITALISMO: 
EXPLORAÇÃO,
MISÉRIA,
VIOLÊNCIA,
BARBÁRIE

Todas as decisões tomadas 

pelo Sindicato são anterior-

mente apresentadas para 

aprovação dos trabalhadores. 

Na próxima sexta-feira, dia 

17 de dezembro, apresentare-

mos à categoria a prestação de 

contas, dando a cada compa-

nheiro e companheira a 

possibilidade de esclarecer 

questões ou dúvidas sobre as 

nanças do Sindicato. 

Assim, os trabalhadores 

terão a oportunidade de saber 

como e onde são investidos os 

recursos do Sindicato, através 

da apresentação das contas do 

exercício anual, o balanço de 

2020, e a previsão orçamentá-

ria para 2022. Lembrando que 

no próximo ano, novamente, 

será necessár io intenso 

for talecimento de nossas 

lutas. 

A Assembleia de Prestação 

de Contas faz parte da política 

do Sindicato de manter a 

transparência com a categoria 

e preservar nossa independên-

cia frente a governos e patrões. 

Por tanto, para darmos 

continuidade à nossa luta em 

defesa dos interesses e dos 

direitos dos trabalhadores é 

importante que você tenha 

conhecimento do uso desses 

recursos.

Enquanto garante a exploração e a concentração de riquezas nas mãos de poucos, Bolsonaro impõe à nossa
classe o desemprego, a miséria, a fome e a repressão

Sua presença é

muito importante!

Participe!

Sexta-feira, dia 17 às 18h, tem Assembleia
de Prestação de Contas, na Sede Central



O governo Bolsonaro reeditou a 

MP 905/2019 (Carteira Verde e 

A m a r e l a )  a t r a v é s  d a  M P 

1045/2021, renovando, e que-

rendo tornar permanente, o pro-

grama de redução ou suspensão de 

jornada e salários. 

Com o programa Priore (MP 

1045/21), Bolsonaro pretendia 

reduzir direitos trabalhistas como o 

FGTS. E com o Requip, pretendia 

contratar jovens até 29 anos e 

trabalhadores acima de 55 anos de 

idade pagando apenas R$ 550,00 - 

a metade do salário-mínimo - e sem 

qualquer vínculo empregatício ou 

direitos trabalhistas.

Pela MP, Bolsonaro criava 

condições até para a legalização do 

trabalho escravo, com trabalho 

podendo ser pago com produtos e 

serviços. 

Essa minirreforma trabalhista 

foi aprovada pela Câmara de 

Deputados, mas rejeitada pelo 

Senado em 1º de setembro. 

Agora, com a desculpa de 

melhorar as condições dos 

trabalhadores informais, o governo 

diz estar “repensando o sistema 

trabalhista brasileiro”, mas o que 

ele quer fazer é voltar a propor 

medidas para exibilizarem ainda 

mais a já combalida legislação 

trabalhista.   

O ministro do Trabalho e 

Previdência, Onyx Lorenzoni 

promete lançar já no início de 2022 

uma “nova” modal idade de 

contratação: o serviço social 

voluntário. Pelo Programa de 

Serviço Civil, serão oferecidas 

vagas de trabalho para jovens entre 

18 e 24 anos, sem vínculo 

empregatício, isto é, sem direito 

algum além da remuneração.

Na proposta original, que seria 

apresentada por MP em julho, a 

jornada máxima de era de 40 horas 

mensais, trabalhadas em no 

máximo três dias da semana, com 

possibilidade de pagamento por 

hora. 

Como é que um trabalhador 

nestas condições vai ter 13º 

salário, FGTS, conseguir tirar férias 

remuneradas, ou se aposentar?
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Como parte de seu plano de reestruturação, 

a Honda abriu um PDV sem critérios denidos, e 

que só servia para resolver sua questão 

produtiva.

Rapidamente, mais de 400 trabalhadores 

aderiram individualmente ao programa e a 

Honda suspendeu o PDV antes do prazo nal 

estipulado por ela.

Ocorre que ao aderirem individualmente ao 

PDV, esses trabalhadores acabaram aderindo 

simultaneamente à quitação geral dos direitos 

trabalhistas, encerrando, sem saber, futuras 

possibilidade de discutirem na Justiça 

eventuais direitos como adicional de periculosi-

dade, insalubridade, assédio moral, ou outra 

situação que tenha ocorrido durante o contrato 

de trabalho em que esses trabalhadores 

tenham se sentido lesados de alguma forma 

pela empresa.

Durante audiência de mediação no TRT de 

Campinas, a Honda quis alastrar essa dita 

“quitação geral”, tentando inserir uma cláusula 

em que - num acordo coletivo com o Sindicato - 

quem aderisse ao PDV não poderia mais entrar 

com processos judiciais para discutir eventuais 

direitos.

O Sindicato, entende que os trabalhadores, 

mesmo assinando PDV individualmente com a 

empresa têm o direito de discutir na Justiça as 

questões que julgarem pertinentes, e não 

concorda com mais essa tentativa da Honda de 

atacar os direitos dos trabalhadores.

CONTRA
O ATAQUE AOS
DIREITOS
DOS
TRABALHADORES

a 10,42% de reajuste salarial (INPC) sendo:

5,08% em 01/09/2021 e 5,08% em 01/03/2022

a Estabilidade até 28/02/2022

a 10,42% de reajuste no piso e teto

a Renovação da CCT por 12 meses

SINIEM

a 10,42% de reajuste no salário e no piso (INPC)

a Renovação da CCT por 24 meses

SICETEL E SIESCOMET

a 10,42% de reajuste no salário e no piso (INPC)

a Renovação da CCT por 24 meses

FUNDIÇÃO

a 10,42% de reajuste no salário e no piso (INPC)

a CCT até agosto 2022

SINDISIDER

a 10,42% de reajuste no salário e no piso (INPC)

a Renovação da CCT por 12 meses

SIMEFRE, SINAFER E SIAMFESP

a 10,42% de reajuste no salário e no piso (INPC)

a Renovação da CCT por 12 meses

SINDRATAR

a 10,42% de reajuste no salário e no piso (INPC)

a Renovação da ACT por 12 meses

CP PLACAS

Grupo 2 (Máquinas e Eletroeletrônicos)

Confira�os�Acordos�Coletivos
por�empresa

a 10,42% de reajuste no salário e no piso (INPC)

a Renovação da ACT por 12 meses

DIDE e MGK

a 10,42% de reajuste no salário e no piso (INPC)

a Renovação da ACT por 12 meses

INDAMATIC

a 10,42% de reajuste no salário e no piso (INPC)

a Renovação da ACT por 12 meses

MARTINREA HONSEL

a 10,42% de reajuste no salário e no piso (INPC)

a Renovação da ACT por 12 meses

PROXXI

Minirreforma de Bolsonaro é mais
ataque aos nossos direitos

PDV Honda tenta antecipar trabalho sem direitos 

APÓS CARTEIRA
VERDE-AMARELA,
GOVERNO CRIA O
“SERVIÇO SOCIAL
VOLUNTÁRIO” 

Sindicalize-se e fortaleça a
luta da nossa categoria!

É muito impor tante que 

nós, trabalhadores e trabalha-

doras, nos conscientizemos 

de que para além dos nossos 

empregos, salários e direitos, 

s i n d i c a t o s  d e  l u t a  s ã o 

fundamentais para preservar 

também a nossa vida e a dos 

nossos familiares.

E para manter um Sin-

dicato forte, atuante e rme na 

luta como nosso, que se 

mantém independente de 

patrões e governos, este ano 

rea l i zamos uma in tensa 

campanha de sindicalização.

Com sorteios em junho e 

em novembro, sorteamos 90 

prêmios, incluindo 4 motos.

Ano que vem teremos 

muitas outras lutas pela frente 

e vamos precisar nos somar 

para avançar! Portanto, não 

que só. Fique sócio! 

Conra o resultado do sorteio de 28/11 no nosso site:
www.metalcampinas.org.br

Além do seu cupom de sócio, você ganha mais 
um cupom a cada 3 novos sócios que indicar
A cada 10 indicações efetivadas, você ganha 
um m de semana na Colônia de Férias com 
direito a 4 convidados 

CONVENÇÕES COLETIVASCONFIRA AS CONVENÇÕES E OS NOVOS ACORDOS APROVADOS



No dia 8, por decisão da 

maioria dos ministros do STF 

foi prorrogada a ADPF-828, 

dando uma trégua às milhares 

de famílias no campo e na 

cidade que estavam ameaça-

das de despejo durante a 

pandemia de Covid-19.

As famílias acampadas no 

Marielle Vive comemoraram, 

pois, a partir do julgamento do 

TJ/SP, no dia 23/11, a situação 

era de despejo a qualquer 

momento.

Neste momento, as famí-

lias estão protegidas pela 

decisão do STF, mas não se 

pode esquecer do julgamento 

cruel e irresponsável dos 

desembargadores do TJ/SP 

que pretende deixar 450 

famílias na rua em plena 

pandemia.

A luta segue pelo direito à 

terra, reforma agrária e moradia.

Abre (normalmente) quinta-feira, dia 23/12

Fecha: sexta-feira, dia 24/12 e sábado, dia 25/12

Abre (normalmente) domingo, dia 26/12

NATAL ANO NOVO
Abre (normalmente) quinta-feira, dia 30/12

Fecha: sexta-feira, dia 31/12 e sábado, dia 01/01/2022

Abre (normalmente) domingo, dia 02/01/2022
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Marielle Vive Fica!

Acampamento terá
Natal sem despejo

Sindicato�participa�de�ato�em�defesa�do
Acampamento�Marielle�Vive,�em�Valinhos

PROGRAMAÇÃO DE FIM DE ANO

FILIE-SE AO METAL CAMPINAS E FORTALEÇA A LUTA DA CATEGORIA!

FIQUE SÓCIO, FIQUE SÓCIA!

JUNTOS SOMOS MAIS FORTES


